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A FRONTEIRa DO OESTE

A importância da região Oeste para a conformação dos Estados 

Unidos foi tão grande que merece destaque em nosso estudo. O uso 

do termo Oeste de fins do século XVII até meados do século XVIII se 

confundiu, muitas vezes, com a palavra Fronteira, pois designava, de 

maneira genérica, todas as terras intocadas ou levemente habitadas 

pela colonização européia além dos montes Apalaches.

Desde o período colonial, vagas de fazendeiros se transferiram 

para as fímbrias da Fronteira. O governo britânico tentava disciplinar 

e limitar os movimentos de pioneiros em razão de seus acordos com as 

nações indígenas, dos interesses militares e da necessidade de contro-

le social das populações americanas. A presença de colonos em áreas 

além dos Apalaches era fonte garantida de conflitos com os índios, ao 

mesmo tempo que o apoio dos guerreiros das tribos aos ingleses nas 

freqüentes lutas contra os franceses instalados no Canadá foi decisivo 

na balança militar da América do Norte do século XVIII.

Evidentemente, era muito difícil evitar que colonos se dirigis-

sem para as áreas novas, pois estas continham terras boas e, do 

ponto de vista europeu, disponíveis. Afirmamos, no início deste 

estudo, que a grande quantidade de terras livres era o principal 

atrativo das Américas, ou seja, não seria um governo colonial, dis-

tante e de pouca autoridade que impediria a instalação de colonos 

nos sertões fronteiriços.

Antes mesmo da Independência, ainda no fim do século XVIII, os 

colonos já haviam se fixado permanentemente nas áreas do rio Ohio, 

no Kentucky e no Tennesee, estabelecendo suas fazendas, criando 

gado, cultivando cereais e defendendo suas granjas com unhas e 

dentes. Pioneiros teimosos, caçadores de peles e mercadores itine-

rantes avançaram fincando pé; demarcaram propriedades e abriram 
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clareiras no rico solo de regiões mais distantes. No começo do século 

XIX, o vale do Mississipi era a linha extrema de povoamento, tendo 

sido a colonização atraída para as imensas áreas descortinadas entre o 

Mississipi e o oceano Pacífico. Em 1803, o presidente Thomas Jeffer-

son adquiriu o enorme território da Louisiana francesa e enviou uma 

expedição exploradora liderada por Lewis e Clark até o Pacífico.18

O estabelecimento dos colonos e as expedições organizadas pelo 

governo dos Estados Unidos na direção desses rincões aumentaram 

o apetite pela concretização de projetos grandiosos, entre os quais 

a expansão até o oceano Pacífico. No meio do caminho, todavia, 

havia sombreiros, ou melhor, territórios originalmente pertencentes 

à Espanha e herdados pelo México após sua Independência. Isso, 

a princípio, não impediu que colonos de procedência norte-ameri-

cana se instalassem pacificamente em terras mexicanas do Texas 

e da Califórnia. Em 1823, famílias norte-americanas obtiveram a 

anuência do governo mexicano para se estabelecerem no Texas.  

Lá instalaram seus ranchos, criaram animais e procuraram cultivar 

o algodão, e como a maior parte dos colonos provinha do “velho 

Sul”, trouxeram escravos.

Os atritos entre os colonos norte-americanos e o governo mexi-

cano, no entanto, não tardariam a ocorrer. Em 1835, esses colonos 

se revoltaram contra as autoridades mexicanas e, no ano seguinte, 

proclamaram independência, fundando a República do Texas.  

O período de crise aberto pelos colonos americanos do Texas e o de-

sejo de setores da elite política americana em promover a expansão 

18 Para a mentalidade americana, a compra da Louisiana foi uma verdadeira 

“pechincha”. Jefferson arrematou todo o seu território por apenas 15 mi-

lhões de dólares. Napoleão, que conhecia perfeitamente o valor do dinheiro, 

estava tão envolvido com os problemas europeus, que avaliou corretamente 

a impossibilidade de erguer um império francês na América. Deve, portanto, 

ter imaginado quantos pares de botas e tigelas de sopa esses 15 milhões 

poderiam comprar para seu Exército, sempre carente desse tipo de vitualhas 

(Fohlen, 1980: 11).
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até a costa do Pacífico deflagraram a montagem do cenário para um 

conflito entre o México e os Estados Unidos, que só foi resolvido, 

em 1846, com a eclosão da Guerra Mexicana (Mexican War). Após 

uma rápida vitória do Exército dos Estados Unidos, que ocupou a 

Cidade do México com suas tropas, impôs-se aos derrotados, em 

1848, o tratado de Guadalupe-Hidalgo. Segundo os termos desse 

acordo, o México cederia aos Estados Unidos os territórios que cor-

respondem aos atuais estados do Arizona, Novo México, Califórnia, 

Utah, Nevada, além de parte do Colorado e de Wyoming (Divine e 

outros, 1984: 280-96).

As novas terras incorporadas representavam ganho incalculável 

para o país, pois significavam a aquisição de vastas áreas agricultá-

veis, riquezas minerais, pastos para a criação de gado e, acima tudo, 

a passagem sobre a qual a economia norte-americana se projetaria 

rumo ao oceano Pacífico. Nas regiões da Fronteira, tanto nas mais 

antigas quanto nas recém-incorporadas, a propriedade familiar 

era um mecanismo eficiente na criação de porcos e na produção de 

trigo, milho e outros produtos vendáveis. Na verdade, muitos dos 

que haviam sobrevivido à era dos pioneiros rapidamente deixaram-

na para trás. Inicialmente preocupados em prover sua subsistência, 

os fazendeiros logo foram capazes de produzir, com regularidade, 

excedentes de alimentos negociáveis e, assim, adquirir os artigos 

necessários e também alguns poucos artigos de luxo e supérfluos.  

E, à medida que o endividamento dos agricultores começou a se 

tornar comum, foram compelidos a produzir ainda mais para tentar 

honrar seus compromissos (Moore Jr., 1967: 131-7).

Os surtos de expansão para o Oeste em 1816–1818, 1832–1836, 

1846–1847 e 1850–1856 refletem a crescente rentabilidade do trigo, 

dos cereais e de seus derivados. Devemos enfatizar também que, 

desde o início do século XIX, a expansão das fazendas agrícolas 

produtoras de cereais contou com o suporte de importantes avanços 

tecnológicos e a melhoria dos métodos de trabalho, permitindo o 

aumento da produtividade. Em primeiro lugar, o incremento da 
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quantidade de ferramentas e a introdução de novas máquinas.  

A mecanização da colheita de grãos, introduzida em meados de 1830, 

espalhou-se pelo Meio Oeste e pelos territórios do Noroeste ao longo 

dos anos 1850 (Byres, 1996: 374). A colhedeira mecânica, inventada 

por Cyrus McCormick em 1831, podia cortar até seis acres de grãos 

por dia, ou aproximadamente 24 mil m2. Sua difusão fez com que 

a produção de trigo no Norte e Meio Oeste triplicasse em apenas 

dez anos (Sellers e outros, 1974: 177). Por sua vez, o arado de aço, 

introduzido por John Deere, não deixava que o solo grudasse em 

sua superfície, facilitando o trabalho nas ricas áreas do Meio Oeste 

(Divine e outros, 1984: 303-4).

Com tais melhorias, a agricultura comercial retomou o cresci-

mento de modo acelerado. Nos anos 1840, o Noroeste se tornaria 

exportador de trigo. A fronteira agrícola expandia-se para o norte, 

entrando em Wisconsin, e para o oeste, cruzando Iowa e atingindo 

as zonas orientais de Kansas e Nebraska. Como vimos, esses estí-

mulos ao crescimento da agricultura comercial contaram com a 

dinamização dos meios de transporte e distribuição levados a cabo 

pela rápida instalação das ferrovias. Os trilhos, entre outras coisas, 

estimularam a viabilização da indústria de carnes enlatadas, pois os 

vagões das ferrovias começaram a transportar milhares de cabeças 

de gado, desembarcadas nas áreas de abate em Chicago.


